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Introdução 

Constituída por borboletas e mariposas, a ordem Lepidoptera possui cerca de 146 mil
espécies  descritas  com  estimativa  de  255.000  espécies  a  serem  descobertas  (HEPPNER,
1991).  A ordem Lepidoptera representa a  segunda maior  ordem da classe dos Insecta.  As
borboletas são frequentes visitantes florais e atuam como potenciais polinizadores de muitas
plantas (FONSECA et al., 2006). 

Apesar  de  ser  um  grupo  com  sistemática  relativamente  bem  resolvida  (MOTTA,
2002), o que facilita análises de taxocenoses e ecológicas de faunas locais, o conhecimento da
diversidade de espécies em diferentes ecossistemas da região semiárida do Nordeste do Brasil
é muito limitado (FREITAS; MARINI FILHO, 2011). 

Em  se  tratando  do  bioma  Caatinga,  poucas  são  as  informações  voltadas  para  a
diversidade de borboletas.  Só recentemente,  foram publicadas listas de espécies de faunas
locais,  por  exemplo,  as  borboletas  do  Parque  Nacional  de  Catimbau,  em  Pernambuco
(NOBRE et  al.,  2008),  as  espécies  de  borboletas  da  coleção  entomológica  do  Museu  de
Zoologia da Universidade de Feira de Santana-BA (ZACCA, 2009), as borboletas da Serra da
Jibóia  na  Bahia  (ZACCA et  al.,  2011),  e  as  borboletas  da  porção  norte  da  Chapada
Diamantina (ZACCA; BRAVO, 2012). 

Em um levantamento de visitantes florais realizado em área de caatinga no semiárido
paraibano,  Guedes  (2010)  e  Anselmo  (2102)  registraram  uma  grande  abundância  de
lepidópteros de 50,9% e 49,8%, respectivamente, correspondo quase que exclusivamente a
borboletas, constituindo a ordem de visitantes florais mais abundantes. De forma interessante,
Machado e Lopes (2003), em estudo das síndromes de polinização de plantas da caatinga,
relatam  que  apenas  3,9%  dentre  147  espécies  apresentam  síndrome  de  psicofilia,
demonstrando um comportamento generalista, visitando diversas espécies ao longo do ano
sem, entretanto, serem consideradas como polinizadoras efetivas.

Portanto, o objetivo deste trabalho consiste em estudar a comunidade de borboletas
(Lepidoptera: Papilionoidea e Hesperioidea) visitantes florais em um fragmento de Caatinga
no semiárido paraibano.

Metodologia 

A pesquisa foi conduzida na Reserva Legal da Fazenda Tamanduá (07º 01’ S e 37º 24’
W), propriedade da Mocó Agropecuária Ltda em área próxima a resquícios de floresta ciliar e
em um remanescente de caatinga., no município de Santa Terezinha, Paraíba.

As coletas e observações de campo foram realizadas no período de fevereiro de 2011 a
janeiro de 2012, sendo realizadas doze coletas no remanescente de caatinga e doze na floresta
ciliar, perfazendo um total de 24 coletas. A amostragem de visitantes florais foi baseada no
método  de  Sagakami  et  al.  (1967),  com  algumas  adaptações,  por  meio  de  uma  rede
entomológica a qualquer borboleta visitante floral que estiver visitando as flores ou em voo.
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A amostragem  das  borboletas  visitantes  florais  foi  efetuada  por  meio  de  coletas
mensais, com intervalos de aproximadamente 30 dias, cada uma realizada em um único dia
(com condições atmosféricas favoráveis) e com seis horas de duração para cada ambiente.
Foram definidos seis transectos em um fragmento de caatinga e seis próximos aos resquícios
de floresta ciliar existente na Fazenda Tamanduá, possuindo 200 m de comprimento e 4 m de
largura, totalizando 4.800 m2.

Resultados e discussão 

Foram registradas 47 espécies de borboletas visitantes florais, sendo 28 na caatinga e
42  na  floresta  ciliar,  compreendidas  em  cinco  famílias  e  13  subfamílias.  As  famílias
Hesperiidae  e  Nymphalidae  foram  as  mais  representativas  em  número  de  espécies,
representando, em conjunto, um total de 57% e 67% das espécies na caatinga e na floresta
ciliar,  respectivamente.  Na  comparação  do  número  de  indivíduos,  destaca-se  a  família
Pieridae, representando 54% da totalidade na caatinga e 69% na floresta ciliar.

A fauna  de  borboletas  das  áreas  de  estudo  foram  dominadas  por  espécies  que
normalmente  são  encontradas  em  áreas  abertas  e  amplamente  distribuídas  em  alguns
ecossistemas brasileiros (ZACCA et al., 2011).

A grande riqueza de espécies da família Hesperiidae se dá pelas condições locais, uma
vez que são atraídos a ambientes abertos (FONSECA et al., 2006), nas proximidades de áreas
florestadas para se alimentarem. Relatam, ainda, que é comum nos inventários de borboletas a
subamostragem da família Hesperiidae porque as espécies apresentam tamanho relativamente
pequeno, padrões de coloração pouco atrativos, dificultando assim a sua coleta.

De acordo com Machado e Lopes (2003), as borboletas apresentam comportamento
generalista,  visitando  várias  espécies  de  plantas,  apesar  de  as  mesmas  autoras  terem
observado a existência de especificidade. Esse comportamento generalista pode explicar por
que a abundância é tão grande na caatinga, mas somente uma parcela pequena das plantas
apresenta psicofilia.

Conclusões 

O  estudo  realizado  tem  uma  grande  contribuição  para  o  conhecimento  da
lepidopterofauna da região, e os resultados obtidos estão de acordo com a hipótese de uma
maior  abundância  e  riqueza  de  espécies  de  borboletas  próximas  à  floresta  ciliar,  em
comparação com a área de vegetação xerófila de caatinga. Isso reforça a compreensão de que
as  borboletas  da  caatinga,  de  forma  geral,  utilizam  as  áreas  mésicas  como  refúgio,
especialmente nos períodos secos. Desta forma, é necessário que se façam novos estudos e
que novas pesquisas em taxonomia sejam realizadas na área, para que novas espécies sejam
relatadas, assim como subsídios para estudos ecológicos envolvendo o grupo.
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